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ATIVIDADE METANOGÊNICA  ESPECIFICA DA CODIGESTÃO ANAERÓBIA DE DEJETOS DE OVINOS E SUÍNOS 
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1Discente do curso de Zootecnia da UEMS – Aquidauana;
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A busca por métodos de otimização e eficiência na geração de Gás Metano (CH4) a partir da digestão anaeróbia de resíduos orgânicos é uma estratégia para mitigação de impactos ambientais e viabilidade produtiva em todos os setores na agropecuária. O objetivo desse trabalho foi verificar o comportamento da geração de Biogás utilizando a Co digestão anaeróbia de frações de resíduos de ovinos e suínos utilizando o processo de Atividade Metanogênica Específica (AME).  O experimento foi realizado nas dependências do Laboratório de Resíduos de Origem Animal da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana (UEMS/UUA). Foram montados 50 biodigestores de frasco de vidro âmbar e volume útil de 1000 cm3, permaneceram no interior de uma estufa controlada (TC) 30(±2°C) e os restantes expostos a Temperatura Ambiente (TA), sendo monitoradas e registradas as suas temperaturas por 2 sensores do tipo termopar e em data-logger Arduino respectivamente. Foram realizados 5 tipos de tratamentos e suas Co digestões em Ovinos (O) e Suínos (S) em TA e TC a seguir: 100% S (T1); 100% O (T2); 50% S e 50% O (T3); 75% S e 25% O (T4), e 75% O e 25% S (T5), todos com concentração (m:V) de 6% de Sólidos Totais (ST). Para a purificação do biogás foi instalado um lavador de gás contendo uma solução de Hidróxido de Sódio (12,0 M), e sua medição do biogás purificado através do deslocamento da água em uma garrafa PET, sendo posteriormente transferido a uma proveta o seu volume deslocado. Quinzenalmente durante o Tempo de Detenção Hidráulica (TDH) de 90 dias, foram determinadas as seguintes variáveis: pH, Condutividade Elétrica (CE), ST, Sólidos Voláteis (SV), Volume de Biogás (cm3), Alcalinidades: Total (AT), Parcial (AP) e intermediária (AI). Para a caracterização do Afluente e Efluente foram determinadas as concentrações de Nitrogênio Total (NT), Fosforo Total (P) e Demanda Química de Oxigênio (DQO). Aplicando a diferença entre as medias de acordo com Teste de Tukey (p>0,05), os resultados apontaram que em TC as respostas para o volume de biogás foram maiores que em TA (60,1±20) % de T1 a T%. Quanto ao volume de biogás purificado em TC, T1 obteve maior volume que em T2 (705±10; 407±23) cm3 respectivamente. Não foram obtidas diferenças nos processos de Co digestão para todas as variáveis testadas em TC e TA.
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